
Ata Nº 01/2022 - Aos dez dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte dois, às 

nove horas e quatorze minutos, reuniram-se na sala de reuniões do quarto 

andar da prefeitura municipal de Medianeira os membros do Conselho 

Municipal dos Direitos da Mulher, pela primeira vez este ano, com o objetivo de  

acompanhar e  complementar o planejamento da I Plenária Municipal dos 

Direitos da Mulher que realizar-se- a em vinte e dois de fevereiro próximo, nas 

dependências do Centro de Convivência dos Idosos, das oito horas às onze e 

trinta. A presidente Roseli Turcatel Motter cumprimentou agradecendo a 

presença de todas, fez um breve momento de reflexão e iniciou a reunião 

explanando que não houve chamada de Conferência nem Estadual nem 

Nacional, logo, pensou-se na realização da plenária e que tem sido procurada 

por outras Entidades a fim de receber informações sobre o fundo do CMDM, e 

fala sobre como acontecerá este evento, onde através da palestra cujo tema 

será “O que é CMDM - seus objetivos, competências e representatividade”, 

será explicado sobre a função deste Conselho e o papel do/a conselheiro/a. A 

palestrante será a presidente deste conselho que detém conhecimento 

necessário para tal apresentação, falou também que no momento do 

encerramento vai prever abertura para palavra livre que é o momento em que 

os presentes podem verbalizar suas vivências, dúvidas, sugestões e 

contribuições para este conselho e, aproveitando a oportunidade a secretária 

executiva Cheile fala sobre a alteração da Lei que foi de vinte e dois 

conselheiros titulares mais seus suplentes para dez conselheiros titulares mais 

seus suplentes, com tempo de gestão de dois anos. Esta mudança se deu pela 

dificuldade de reunir os conselheiros e que começará a valer este ano e a 

referida Lei está na Câmara municipal para votação e a previsão será em sete 

de março deste ano. Em seguida a presidente começou a pontuar como se 

dará os trabalhos em grupos e que já fazem parte do rol de propostas as que 

foram apresentadas na “Primeira Campanha dos dezesseis dias de Ativismo 

pelo fim da violência contra Mulheres e Meninas”, que a Silvana do CRAS pode 

fazer uma análise dos usuários dos projetos por eles executados nos bairros, e 

que, num segundo momento as sugestões apresentadas podem virar 

propostas. Em seguida a conselheira Marli questiona se não há material 

informativo para ser distribuído nesta plenária, e Cheile fala que por não ser 

conferência não há obrigatoriedade de material padrão e o que temos é 
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elaborado no município. Após a conselheira Andreia sugere que no dia da 

Plenária as sugestões sejam levantadas, analisadas e se transformem em 

propostas e a conselheira Marli complementa dizendo que os grupos de 

trabalho nos bairros via Secretaria de saúde paralisaram em decorrência da 

pandemia do novo coronavírus e todas estas políticas públicas começam a 

retomar os trabalhos. Segundo a conselheira Silvana do CRAS, a Marisa  que 

vai trabalhar com o PAIF (Programa de Atenção Integral à Família), pode ter o 

olhar diferenciado para outros grupos que podem ser encaminhados para este 

programa, e como parceiras de com outras Secretarias podem fortalecer o 

diálogo entres estes grupos, e reforça a importância de tonificar a rede de 

apoio da mulher porque isso vai potencializar outros grupos de trabalhos como 

os das crianças e adolescentes e que é possível ofertar ações para os 

responsáveis por estes grupos. Em seguida a presidente Roseli abre um 

parêntese para falar que podemos pensar na criação da Lei do Voluntariado no 

município pois há muita oferta de mão de obra especializada. Após fala que 

podemos utilizar como estratégia para propostas na Plenária ouvir as pessoas 

e lideranças dos bairros e comunidades, e que podemos convidar estas 

lideranças para a Plenária e convidar as ACS, por intermédio de oficio 

solicitando apoio da Secretaria de saúde. Sobre os grupos de trabalho reforça 

que podemos fazer um levantamento do diagnostico desta demanda composto 

por três perguntas: Primeira: O que você conhece de Projetos para famílias em 

Medianeira? Segundo: Do que conhece, o que podemos melhorar? Terceira: 

Não é uma pergunta e sim propor que façam sugestões para serviços neste 

conselho. Já na questão da eleição para novos conselheiros, a Secretária 

Executiva Cheile organiza esta metodologia de votação, e se houver empate e 

não havendo entendimento entre as partes o público presente da plenária vai 

decidir e o ato de posse ainda será confirmado, possivelmente possa acontecer 

no dia oito de março, alusivo ao dia internacional da mulher, numa ação 

proposta pela administração pública com participação efetiva deste conselho. 

Em seguida passou-se a palavra livre, sem mais assuntos a serem tratados a 

presidente agradece mais uma vez a presença de todas e encerra-se a 

reunião, e eu lavrei e redigi a esta ata que será assinada por mim, Jamile 

Raduan e pelos presentes, conforme lista de presença anexa. 






